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RESUMO 

Estudam os Autores as alterações electrocardiográficas determinadas pela eme­
tina e dehidro-emetina, em Buffus marinus. Utilizaram para seu estudo, 18 sapos. 

Dividiram o material em dois grupos, a saber: Grupo I, constando de 9 

sapos aos quais foi administrada emetina e Grupo II, 9 sapos que receberam 

dehidro-emetina. As drogas foram injetadas intravenosamente na veia abdon!inal 

anterior em doses sucessivas de 250 microgramas. Em todos os animais se obti­
veram electrccardiogramas, antes, durante e após a aplicação das drogas. Obser­

varam que tanto a emetina como a dehidro-emetina determinam as mesmas altera­

ções electrocardiográficas, porém a emetina se revelou mais tóxica, de vez que 
para produzir as mesmas alterações por ela determinadas, foram necessárias doses 
bem maiores de dehidro-emetina. 

INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de estudar comparativa­
mente as alterações electrocardiográficas de­
terminadas pela emetina e dehidro-emetina, 
realizamos o presente trabalho, utilizando, 
para tal, sapos (Buffus marinus) provenien­
tes do Laboratório de Farmacologia da Fa­
culdade de Medicina da Universidade do 
Paraná. 

MATERIAL E METO DOS 

Utilizamos 18 sapos (Buffus marinus), 
divididos em dois grupos, a saber: Grupo I, 
constituído de 9 sapos aos quais se admi­
nistrou cloridrato de emetina e Grupo II, 
9 sapos que receberam dehidro-emetina. O 

pêso dos ammms variou entre 175 e 250 
gramas. 

Em todos os animais se procedeu à des­
truição do sistema nervoso central pelo mé­
todo habitualmente utilizado em laboratório 
e em todos se canulou a veia abdominal an­
terior, como via de administração das dro­
gas em estudo. Em todos os animais se 
obteve contrôle electrocardiográfico antes, 
durante e após a administração das drogas, 
de maneira a se obter o melhor contrôle 
possível. A derivação utilizada como refe­
rência foi D2. Os traçados foram obtidos 
através de aparelho de inscrição direta, 
Cambridge "Versa-Scribe", sendo os eletro­
dos, constituídos por finas agulhas de aço 
inoxidável, inseridas sob a pele através de 

Trabalho realizado no Laboratório de Farmacologia da Faculdade de Medicina da Universi­
dade do Paraná, Curitiba, Brasil 

(1) Chefe do Serviço de Electrocardiografia do Hospital de Clínicas da Universidade do Paraná 
(2) Monito1· 
Ul) Professor catedrático 
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abertura...:. nas qu,ll1'<> pala~. A Vt•loc-lelad,· 111· 
i 11:-:niçá1> íoi d,· 25 1111n/ sc~ 1.· s!M1du nl 
nonnal: mV ·1 c·m. 

T;.11110 il c·nwlina c·omo a dt.·hiclro-1.·nwlina 
foram aclminis1r.:id:1~ <'m dose-:; s uc·C"J..~iv.:i !=. <lc• 
250 mi<·rognHnas d1.· uma solução a 101/< 
nn ,í~,rn dt-stilada. por \'ia inlraveno:-.a. 

RES\JL TAO OS 

G RIIPO 1 - No:,t uninw is que n?«..·c·h<,>rmu 

emelina> .:ts nhtraçÕ('$- ol,servaclas foram : 
ala rganwnl.o cfo N;paf;.ô PH, .1larganw 111t) (lc• 
QHS 1.•m ~ l':111:,t pro~ n::,t."\Ívnmc·11lc cn~t·nk::-. 
n·du~iio da vohagem dt- QHS, hrnclic·ardia 
a<·t·ntu,1da, hloquc--io A-V d(• 2." grnu tipo 
2:1, c·om pt:l'íodos ele· \Vl'nrkd1uch. h loq uc io 
A-V IOhll, pura.ela ,·t·nt ril'ular tom manu-
1(.'HÇ.ÚO dn a liviclad ,· ;.llrial l\ fina lnwnk. pa• 
nula (·ardía<"·a lf-rminnl. 

A:i alinaçfü":4 mai:-. pr1·c·or1·mc11 lc• oli~·n•{l· 
elas íotam : hrucli<'anlit,. alarga nwnlo d l· PR. 
di~l"rl'l o ulurgamenlo tle QRS, df~ •nt'·aclc·au­
clo-:-:1· t i :,; ckmais a pú:: a aplic·aç.iio da s,;>gun· 
cfa c.los.t" da droga. 

GntJPO 11 No:õi au ima i:,; 1.1ut· rec:e-lwrnm 
<lt·hidro~enwlina, ali i1ll<·rnç&·s c--lN·troc·arclic)• 
g r.Hi(·,1~ oliscrvacfo!- foram ..tf. m1_•:,tn)(1:,t do 
Crupo 1, tendo hnvido. porém, ll('l'('5sidade 
de dosc•s mais freq ii1:nh .. ·s para produzir o~ 
nw~mos l'Ít•ilt.":- 4th' os d N l' l'lniuad oi:i pc•h1 
(•nwlina , 

D JS CUSS li. O 

A 1•nwt i11a é drOgl.1 qm• apn--s(•nta c·ardfo. 
toxi1·i 1foclc· l1t1slank :u·1•n1uada, h·nclo t:d falo 
n ·sl ringido ca.cla Vf'Z m,1 is a s 11(l ui i lümç.ão. 
lirnilttndo-:L a prc•f• Íi-1-t1s inditnçÕt·s díni<·as. 

A dt•hidro-c•ow1i11t11 ii;ônwro ratêmito dn 
c·nwl iua, íoi r1.·c·t>11krnc•nk sin lNiza,fo po r 

Bnoss1 & c·ol.1
• P(•squisas d íoi1\1::,::. ·•. 11

• 11 e 
t·xpninwntnis 1• r,. '· " lêm dt·monslrado ~r 
c•sla llllima suf.::iti'uu-ia signiric-at ivnnwrH,• 
nu•uos. tóxka qu<· a e nw1i,w. com t1l ivic.lad1.· 
a nwhi1•id;.1 similar. 

131.1, vç & c:ol.11 cl1•mons1rar:im s(.·r u clrhidro• 
cmrlina St'is vf~,.<~s ana is a t iva e duas \'êZC'.'I 

tfü' ll<JS tóxi("a q1u• a C'llll'lin.t. aprt~sc•oli-wdo 
d ifu&\o c·omrn1r(i\'d a (-"Slu. porém 1·l i1nin::1<.;•üo 
mai$. tú pido, Tais Autort•~ uiío oh:-:<·n,ar.am 
t'Í(·ilos seeundá rio:1- 110:,; clo(·1tl('S lratnclM. 
.m•m nlh-raçôc~f. (•ltdrOl'nrcliogr.ific·:1~ ou c·l t·c·• 

tr(>('ntt•falogní.í il'ati. 

Co"Z,\ I.EZ o~ COS$10 3 1·Ntlizou t·onlrôlP 
•·k•(·l rO('u rdio~rúfiN) aoll•:,; .._. a pós o tratn ­
mcnlo de~ 14 poc-it·11k.s porladon~ ,ir al.1-n •~­
so ,rnwhi:m u do fi~;.ulc,, 1c-1ufo ohH·rvado. 

• 
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Fig. 1 - A l D<'rlv~en.u D2. runlróle pré-vio ú 
~ld rni ni:-ttra('ão de <'IYll'tlnà. 8 ) Um nti nulo nJ>Ó!I 
a pllcn(·ão dn J)l'11ll(' lrn dúJsc ck 2?SO m icrogrnmt1K 
O0S(>rva•se n tlpn reelmentú til' onda S, c·om aia,-.. 
gam('nto de QH.'j e 11;:,:cirn 1Jr-a<licard i11. C) 1·rn• 
<;ado obtido :! m inuto:$ fl.l)ós a aJ)licai:íio dn 
ctrogu: alargnmento de PR e QRS. com entalhe 
no kpice de R . Aeentuad1.o ctú o nda do seio 
venoso tn q ue ~e segue a T ) . D) A seta i ndi .:-a 
(1J)llcm:üo dll segund:l dose <lê 250 l'nlcr()~rn mns. 
Ob.strvC•~C l'C(h 1('ãO dn vol tni:;cm (lé QRS C a la r ­
ftül'nenl o nc·c-nLu11do de ii.u:i C'lu rn<.·üo, inc:srno a n • 
kriormC!ntc A n pllf'tl('li.<~. 1-:) T ra('a(!v c' •mlin u•J. 
CCJmplt.'xos QRS llf'Cntuacl..imenk a lK.'rranh,.•:-. 
F e G J T rai:ado.11 c:onlhlU()l'. reve1;.1n<!<) varwl~• 
Vl'1Hrkulur, com ma.nutendlo d~ :HlvtdMI(• ,, tri.il. 

Do:;c to tnl de emetina: 50n mlt)'08'.l"(1ma .... 
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F'lg. 2 - A) Dtriva<:Ao 0 2, Nlntrôle 1>révio í1 
admlnb1trac;ão dé (l('hldrQ•f'metlnu. 8) A sclU ln• 
dic'a aplkar;ão da prlmtlra doi1e de 2:S0 micro• 
gramas. Não se Ob~rvnm alterar:õc.-. dignas dt.: 
nota. C) Trnta<lo obUdo 3 minutoi; .tpôs <tJ>II• 
c-aelio: nole-sc dli,;cret<i n largnmento cio PR (' 
QRS, ~stc ás c~1H.•nsas do aparcd ment, , (la on• 
<lti S . Dl A1>l k;_i.(:ÜO da segunda <to~ dé ::!50 

mu.-ruxrnmas, E> Trnc,·.t<ló obt ido 3 m inut(J:s, tq)():-.· u i>lkaciio llU 2.• doi-e: uc·cntuu-sc o alargamento 
dt• QRS, tradu;,indo Lranistõrno dt• , ·on1h,.1tCi<> lntra-venlrieular cio C1'l1mulo. F) Ai,llta<:Ao dn 3.3 do.se 
dt' 250 rnkros,:1.:lmas, Stm mai(>rés tlllem<:Õ("s.. G) Tra("ado c-ontlnuo. Actntua<:t,o do alargamcnw 
de QRS. 11, A1>lit·tt<:iiu da 4.'l (IQ1S(' de 250 mkrogl'ama~. &-m altenu:-Oes. 1) Traçado oblido 1 
minuto ar,ús ~11>lic.1t -.:llô <la 4.• ch)M". ,-\largamenlo ac-entundc) de QR~ <h~AAp.ared mento da on (fo $ 
" 1,criôílils d(.' l)ül'füla vE>nt r-lc·u lar. ,J) TnH;ndo c·onllnuo. Note•!l'e numento d a voll.'lj(('rn da onda 
(\O ,~to \·E>no!'o, a l~m da~ nltenu:õcs C'iludos. L) T r~l<:a<lo obtido aos 3 mtnulO~ d.l :.lJ)ll('n("ão da 
-1.• dO!-f': bloqueio A•V tutal. QRS at•N,tuad:unt'JHC aberrante, c·om dur<u:ão im1,ortantemenle aumen-
1nda. M> A seta indic:tt <Wllc•n.N10 de 5()1) mkrogrnmas: QRS a1>c,·r•1ntt c,dnusoldul) e parados 
venlrkulurc~. N> Tn1c::ic10 é-.lnllnuo. Mel-mas nlterutÕ('.5. O) Tratado <·onunuo. J'arnda rurdia.c·n 

terminal. no~ total de clehldro-<'mC'Una: 1,5 mlligrnmni.. 

rnmo única ,1hc..·ru('iío dt•ttroc:ardiogn.í fka. 
:wtwlanwnlo clt T. Condul a íinmw<lo St"'r 
tul a ltt·1·a<.:iio rm .. ·110~ í r,•qiirnt,· t~ dt" duração 
nrn i:o: tu1·1a C(Ut' a drkrminada pda c..•n'h.·l ioa. 

füws..o:;1 & col. 1 lral;.1ram C'Om dehiclro-c·mc~­
l ina 20 <·,,~~s dl· arnebía1-w inh~ linal t" 40 
e-aso~ dt~ hrpa1i1t· e ahsc..·e$SO hc·1•ú1ic·o amc>­
hionoi,;. oll'l'-4•n·an,lo <li~·rNas. aht>raç()('s det·• 
1rcc·arclio~rúf1l'a:; (udrnlm11e11IO ck T a 1-llnr­
~anwulo ele• QTc· J t'nl 107,- ,I~ c·a~o~. ~:nclo 
t'':il l ü~. ràp icfam~nlc l'f' \'('1'!-,ÍVc:-i~. 

.MAtt1'\0 & <·oi:· rt·alizaram t•Xlí"ttsa pt"squi­
:-:n (')'.pl· rinu-utal. utiliiando tolmiai}. h•ndo 
oh~ervado que· o:- dc.·il~ ti,xko~ dt• cfrhidro· 

t•Jllt"lina foram nllidamenle menos ac·1·nlua• 

,los ((ut' 05: cl(•l<•rminado~ 1n•la t>mNina. 

01n 1z u1-: Mo ,Tt-:1.1 .. \;\0 ,; 1ra1ou :10 pac·i<·n• 
tt·s porlaclore!.- cl(• nnwhíu~· i11lc•s li ual crôni,·n. 
oh:1-f'rvan<lo di:õ!c: rC'Las altn açÕ('S elt•ctroc·ardio• 
g ráfo:as c·rn npc•ua:-:. ,1, patic•ntf•~. 

P1LEH : rc.•aliz.ou c•sludo t•,:pcr inwnlal l'lll 

<'o,•ll\o::. N'~Í5-I rando o F.CG antes t' a1.xh 
aplic·açiío 1.V. 1tnln fie· didoridralo <lt" c•m(.•• 
t i na e d,· 3 ch•ri\'udo"- i:: i11Létin)$. da nW!-lma: 
Ho 1.9:B2. flo l-9~~~ ,, Ro 1-9408. Ohscr• 
\'OU <1 m· a t•nwtina. ,·m clo~f'S clf" l ,6 e :t.2 
mg/kg de p~!<O. dell•rmina nh<·ra~ão lran• 

:,1itó ria ela f'xc· itahilidadf' t· c-ondutihiliclacll' 
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V!g. 3 - A l Deriva<;ão D2. Trn<;aclo J)rC,·io 
H nplic·,u:âll de em et ltm. Bl A i-eln indic·a 
npllc·ncão <la 1., dose lle 2!50 mi<'roA:rá mas da 
drogn. C) 'l'rn,ndo oblit10 •1 minu to~ t•1>6s n 
npllc·ndio. Obi-crvc.••sc.• ilt'<'nl u.uln 1Jnulic·,11•di;1 
e n lnrgumcnlo de PR. D) A 1.11ic•f11.·ti.() íla 2.n 
dose de 250 mkroJ!rnm:1s. Pr<•vla ft ~plh'~l(':\(I. 
alarg<lm,.mto de Qns. E ) T 1·:u;nc10 uhl!do 3 

mflH.l:tlJS :1pôs it <tl)l i t•nt.·ão dn drogn. ()().ll(>l"VfH:C a).i,1•.g;lment(l 1wonu nd11do, de QRS. F> A ()lit' ll('áO 
d<\ 3,1\ ílvsc ele 25() rni t•nn:rnmnl':. At·entt1n('?10 do nlarganwnto de QHS. c•om r(•(lu1;f1ó (i(' VOltag~m. 
GJ 'l'l'fl(;IUIO (ll)tidO 3 minuto~ ai)():,;: HJ)I Í<'a~ão. 0bS(.'l'\'~l .. $l' tq;(l l'("l'im1:nt11 eh; ondn ::;, (•om ni tldo 
alnrp;nmcnto d~ QltS. fl ) .\J)li,.:nl!i'm ,1~1 4.~ dí.>.S(..• d<" 2ãll mic·mgmmus de emt•l ina. [) Trm:atlo 
NJn linu,1. Ab<~rrf11Whl <IP QaS. t·om :~hlrJ:•H'VWntu ele r•H. ,T) T ru..;udo c•onlinuo. 131oc1uéio A -V cl!' 

2.0 grnu. llpn 2:t, t-flm 1u·fmlu{ld(l. :tb~t•ràn<'ln n(l. co,uh.u,:iu, Jn\ nt•\'t'Mrfru liw <to <-istim\110. 1.) sem 
nlle1·nr.·õc:,;: cm t'Cllu:íi.i> :-1 J . M) J>1Ht1dn ventrlc-ut:u·, <'Om m~nulen<:A(l <la :ltlvld:ule atl'llll. J)oi-t• 

total ele emelina : 1 millgrnma. 

ao nív1•I cio mús(·ulo nll'11ínco. A a lh•nl<;iln 
t·onsi~1 i11, 1·on íornw ti cio~· ul ili1.nda. t·m Ji. 
µ1:in> ,1lu rgamen lo 1k• onda S . .1la rganwn10 
clt· Q HS c·om rnlu<)lO 1la \'Olta~(•rn <11· I{. 

011 taqt1i:-)t rilrnia. lt·va mlu à fibrilt1ção V('l1 · 
l ric.:ular t> morh'. Cundui 1wla <'Xii-lên(·i,1 d(• 
1ú1 idn dif(•rc•n~a ('11lr1· a tox it'i1fodl· tln 1·m<•· 
1 im1 •· il1·rna ii; 111·,·1w nulo::; L'tl"-ti iado:;. f('mlo 
a <.·1rwlina mais lúx ica <1uc· ê:-h•:t. 

SAIW ESAI & (·oi:~ rt·<lli?.arnm '-'usnio '.'Hni• 
(·u n)m ti() p1H·i1·11l1•~ p<.: rla clon•~ dt• anwbía­
~t· agutla, n5o h'n<lo ol,:,,t•rvado t'Í('ilo.:i. ~(•c·un­
d,í rios, c·lí n icos ou 1·1,•f'I ro1·a 1·1Hogr~ Íic-0$. 

SCH\\'Al<TZ & Ru:u1,:1< 1
' 1·slud;,1rt1m (•,xpn i ­

mPntalnwnlí- c•m t·obains u wloddadt· de r li• 
minação 1h1 1·m<.'t i1m l' clt·h id ro•l·nwtina. <:on­
du i111lt1 t]lll', em do~rs iµ-t mis, a ddlicl rn-f•llH'· 
I Ínu ::i(.' l 'IU'Ollt n.1 <' lll llll'IIOI' ('Oll('f•nll'a<;âú OOi-
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órgão~. 0m \'i1·tucll· dl• ~ua (•li1ninnçúo rna i:­
rápida. 

O ol ,jl'livo (lo p rr~l~nh• t raha ll10 foi \t·ri­
íic·a r o tompor1anw11to 1·l1·c·t rorard iogrúfito 
('Ul sapof.l (au imol ainda náo ul ilizMlo t·m 
JWl-' •111 isa~ :,;:t•nwllrnnh•s.) :ml,nwl i ,lo::. a a~ãu 
cltt::; duas drot!a::.. 

XM~o:-i n •s11lln1f11s (lt·n1onslr.:tm ('laran1<•11l1• 
:!(•r a d1·hid rn-t·mel ina .a<·t>n l 11ndanw11k IJ'll'rw s 

IÓxh-a do qtw a f•m<'l ino, nn doses i~uais. 

As allPrat;:Õt';õt «·l1•(·lrof•tll'tliogrMic_•a'- (lc·h'r• 
min;;ufos por a m l 11•l ~ ÍOrám simila rf's. h'nilo 
havido nt·•·1·l-':--idadl'. t onludo. dl· mniúr 11 l1-
ou•ro dt.· i lcst's dl, <h·hic'lro-1•nwlinu 1mra tickr• 
minar ato nwsmas ali1•r:'lc,;õr;i. qut· m: 1·a11~ada~ 
pela c•mdina. 

Anafümmlo nosc...os rl•i=,uh1Hlú~. l(lll:' em pa r• 
lt' t'Onc:ordam c·om M ohl idvs por P1 u:1t ~. 
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Vig. 4 - A l l)f"t'i v;:~tü.t> D2. T n\l;mto J>r(ivio à a plk tH:flo ci(' cl(•h itlrtH"m etinn. Il> Aplk-;1('l'1<, ,, 1 
))l' lmclra dOS(' d <- ll(•h lfll'i>•('nll'tlna. C} T n u,:m l,, obtido 5 m lnu los ;)!)ti$ . Obl>érV<H>E: a c·entundio d:~ 
ml1l;_1 S. D> A l)lk ;u;fü> d u 2.A llO.'>t' de ~O m l<'ro:;p·:·,m ns. S(•m illlCrn<:Ü(~. E > T ra<:nilo o btido :i 
m lnulo~ :·, p(,:-. a 1)lk;.u;t10. N,,tc-sc uh.1rt!;1m cnlo dt• c.~ns e Prt. F> A f1llc' n.::!'1<J ela .1 n. cluS(' dl' 250 
mi<'rng,·n mas. C: > Tn11;11d<) o l)li(f() 3 minu los ;qJ-Os a pt i(•<•<:irn d a ;t 11 dose . Note-se fl \Hnento d n vol• 
l :lgc-m 11(' on<kl .s. l i ) J\ !<el:1 lndh':l Op l i(•ll('ilO lll' !500 inlcrogrnmaaS 1in d rog11. AhH')'.(n menM 
U('tmt m uto d(' Q RS e P Jt. ll T ni<:nd l) (lblldo 5 lnlllUlO,:; apôs. Ac'(•ntu;u,:flO I l i.' ll lêll"j!llmenl o de QRS. 
rml1 1·(•(ftu; fü> de vollngem. J > A1>lica(·iw d c- 1 mg ,1:-l d roga. Dois seg un(h):-. ~q, ôs, pu rudu vcn­
l r l<'u1nr. 1,· i\l · N·O ) Sftü t rn~fü!v~ <'ônlinuo:., revelando p,u ·,uln v c n 11'11' u h11·, ,-om m 1, nu te n(•ftO <I:\ 

n ll\'hl:-HIC! do !l.t•IQ veno~J <" -'tl'íttl. Dose t<H.tl de 1lehid ro-e metinn : ~l,25 mi llgrn nrn i1,. 

n •riíi,·,unM <pH· il 1n l,(1~ a!'. <lro~(1s nl1H1 11l ~ô­
Lre a 1·011'lução :í.1r io,•,·11t1·in 1la r, (k krmi1w11 • 
do t,?;rnus variado~ dt• 1,lúípu..'iO A-V. i-:c)hrr a 
roJHlução in1ra,•1·1H ric.·ular. dN1'l'llllOatldo ahlr• 
µ;,rnw nlo prof.?: r<•::~ivo cio <·ompl(•xo QBS l ' . 

finnlmenlt•. dc-·pr inwm 11<• tal Í<>l'llla <l <·on­
du I i 1 ,il iclad1· (•U:1 r it a v<•1H ri(·uln ,. q th• dc~k rmi ­
nnm pnr,ula vc-11 1rin 1lar <' 1lw:1mo para1fo 
(·ardía<·.:t i n 'l'"Vt' t~ Ívl"'I. <·om m or l<' <lo animal. 

SUi\f M AHY 

ComJHlrfllin , stmlr o/ th,· (~lt•(ü OCUl'd i uf:!,. l'tl · 

phi,· chaug,·s d<'lermim•d by ,~,m•ti,w aud 
dl'l,ydm•r'mNin,• in Buffu~ m,ninu::. 

Tia,· Alllhors ~tuclitd lhe• (•lec·1ro(·ardio­
;:.1•nphir 1·lmngn, produC'c·d hy c•mNiiH' anel 
1f1•hy1frO•(•ou-1int· in loads Hujfu.'\ nwrfous. 

:viatNial wa:: 18 f,·oe-i-: divi(li•d in h\ O 
diff1·rl"'nl ~ro ups : Croup 1. 9 ~mimais wlH> 
n•t'('l\'l'cl t·mc--t ine hy i111r.:n1c·nous rouk aud 

Croup I L 9 frog~ \d1CJ n-et.>ivc--d dehy(lro­
cmel irw-. Tlw rouh- us,•d Wil~ lhe al,do1ui1ml 
.:mll"'rior ,•,·iu in do!<i'lf;<' of 250 mi<: ro~ram::: 
t'<.H"h linw. El<'C'l rOi•tard iug n 1n1~. wt·rL' ohl:li• 
nrd fornwr, ,iuri11g ~11al ;.1Íter in lro<lul'tion 
of d rup;~ anel tlw rc·fn 1~1H·t• lt·;.H) Wfl~ 1.2 . 

Tlwy ol1S(' fVNI imporlanl l'lt•<·t rotardio­
p.raphk <·liang1·i-:. H::. follows : fi rst dC"in."L' A-Y 
hlotk, ~L·ec.md dt•p;n'f' A-V hlc(·k. rompl.•11-
A· \i hlot k. pro~1·c•s:..;:.iv1• 1•11la r~t•1111•11l o í QHS 
<:ompl(•x1..•:;, ,·1·11l rin 1la r a:--r 1ol(-" mu.l <.·ard iac· 
tlrn~l. Tlw~ d wng(-'-.s, wc.•n · ohsern •d \\ i1h 
hoth dntf!;S. 1m l <IPhydro-c·mc~1i1w K.1$. :::l"'n:::ili ­
VC"ly 1,•::.....:. toxic· 1lrn1 <·ow1i,w. 
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